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RESUMO 
 

Introdução: Em instituições de longa permanência e 

serviços de cuidado domiciliar a idosos, o 

acompanhamento contínuo depende fortemente da 

disponibilidade de equipes, o que limita a frequência de 

aferições manuais. Objetivou-se caracterizar, de forma 

descritiva, o volume e o padrão de adesão ao 

monitoramento remoto automático de sinais vitais por 

meio de dispositivos vestíveis (smartwatch) em uso 

real, em um conjunto de idosos monitorados pela 

plataforma CuideMe. Procedimentos Metodológicos: 

Estudo descritivo, retrospectivo e de caráter 

operacional, baseado no registro diário de medições 

automáticas de sinais vitais (frequência cardíaca, 

pressão arterial e saturação periférica de oxigênio) 

gerado por 228 dispositivos vestíveis distintos ao longo 

de 20 dias consecutivos (08 a 27/07/2026). Calculou-se 

o total de medições, média, mediana e intervalo 

interquartil (IQR) por usuário, além da distribuição em 

faixas de adesão diária (baixa: <5 medições/dia; 

intermediária: 5–20; alta: >20), obtidas a partir do total 

individual dividido pelos 20 dias do período. Não 

foram analisados desfechos clínicos nesta etapa. 

Resultados: Foram registradas 76.057 medições 

automáticas em 228 usuários monitorados, equivalendo 

a aproximadamente 3.803 medições/dia, 158/hora, ou 

uma nova medição a cada 23 segundos em toda a base. 

A média de medições por usuário foi de 333,6 

(mediana de 284; IQR de 269,3), com distribuição 

assimétrica à direita: um pequeno grupo concentrou 

volumes muito acima da mediana (máximo individual 

de 2.865 medições), enquanto outros permaneceram 

com poucas dezenas de registros, refletindo diferenças 

no tempo de adesão, conectividade e momento de 

início do monitoramento dentro do período. Quanto à 

adesão diária, 48 usuários (21,1%) apresentaram alta 

adesão (>20 medições/dia), 134 (58,8%) adesão 

intermediária (5–20/dia) e 46 (20,2%) baixa adesão 

(<5/dia); ou seja, 79,8% dos usuários mantiveram ao 

menos cinco medições automáticas diárias. 

Conclusões: O monitoramento remoto contínuo por 

dispositivo vestível mostrou-se operacionalmente 

viável em escala, gerando grande volume de dados 

fisiológicos sem depender de aferições manuais 

presenciais. A distribuição assimétrica e a presença de 

um subgrupo com baixa adesão indicam, contudo, que 

o volume de dados não é homogêneo entre usuários, o 

que deve ser considerado em qualquer uso desses 

registros para fins de vigilância clínica individualizada. 

Estudos futuros devem investigar os determinantes da 

variação de adesão e a relação entre densidade de 

medições e capacidade de detecção precoce de 

alterações clínicas. 
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